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PARECER Nº 152, DE 2020

DA COMISSÃO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS, SOBRE A MOÇÃO Nº 26, DE 2019
Por meio da Moção em epígrafe, o Deputado Vinícius Camarinha propõe que esta Casa apele para o Congresso Nacional, na pessoa do Excelentíssimo Senhor Presidente Davi Alcolumbre, e ao Presidente do Banco Central do Brasil, Excelentíssimo Senhor Roberto Campos Neto, para que suas Excelências determinem a imediata realização dos estudos técnicos e demais medidas que se fizerem necessárias, com a devida urgência, visando à abertura de novas instituições financeiras, com a consequente autorização para operar no mercado financeiro nacional, de forma a gerar maior competitividade no setor, com a consequente redução dos juros e taxas, e melhorias dos serviços para a população.
Nos termos do artigo 156 da XIV Consolidação do Regimento Interno, a presente proposição esteve em pauta, sem receber emendas ou substitutivos.
Em seguida, de acordo com o disposto no artigo 156, “caput”, parte final, do regimento citado, a propositura, para os fins do artigo 31, I e § 12, combinado com o artigo 33, II, deste mesmo diploma, foi enviada a esta Comissão, a fim de ser deliberada conclusivamente.
Da análise do assunto, verificamos que a presente Moção tem por intuito o aumento da concorrência no setor bancário brasileiro, a fim de que cidadãos e empresários tenham maiores opções na hora de contratar e usufruir dos serviços disponíveis no segmento. Afinal, uma concorrência maior no setor se traduz em incremento em inovação, eficiência, redução de custos e melhores serviços prestados ao usuário.
Como bem pontuou o autor, “não nos restam dúvida de que a falta de concorrência entre os atuais bancos existentes no mercado nacional, é uma das principais causas dos altos juros cobrados pelas instituições financeiras. Com a forte concentração do setor bancário, as instituições financeiras forçam suas margens de lucro no mercado de crédito. Esse cenário contribui para a manutenção das taxas elevadas”, penalizando pessoas físicas e jurídicas que necessitam de um empréstimo.
Inclusive, essas altas taxas de juros praticadas no restrito mercado bancário limitam o crescimento da economia. Afinal, tornam as condições de crédito desfavoráveis não apenas aos cidadãos - reduzindo seu consumo, como às empresas que dele precisam para manter ou expandir suas atividades.
Portanto, o aumento de entidades operando nesse ramo é condição imprescindível para a expansão do crédito e o desenvolvimento econômico do País.
Assim, diante da relevância da matéria para a população brasileira, esta Moção deve prosperar.
Deste modo, nosso parecer é favorável à aprovação da Moção n° 26, de 2019, conclusivamente.
a) Frederico d'Avila – Relator

Aprovada conclusivamente a Moção nº 26/2019, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.
Sala das Comissões, em 10/6/2020.

a) Itamar Borges – Presidente
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